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RESUMO – Pedagogia e Prática Docente: da defesa da práxis ao redu-
cionismo na formação. A pesquisa revela os principais desafios e con-
ceitos atribuídos à Pedagogia e à Prática Docente nesses últimos anos 
no contexto das diretrizes e reformulações curriculares. A partir de uma 
análise documental e bibliográfica, tem-se como problemática o cená-
rio atual marcado por tensões em torno do objeto e luta pela defesa da 
Pedagogia como um campo de conhecimento e ciência da educação. A 
Pedagogia, apesar de conceituada como lócus de formação profissional, 
está marcada atualmente por uma concepção reducionista e pragmá-
tica imposta pelas novas resoluções. Os resultados mostram a necessi-
dade de articulação entre teoria e prática e a defesa da práxis e da ação 
planejada e intencional voltada para uma formação pedagógica crítica 
e reflexiva. 
Palavras-chave: Pedagogia. Prática Docente. Formação de Professores.    
 
ABSTRACT – Pedagogy and Teaching Practice: from defending praxis 
to reductionism in training. The research reveals the main challenges 
and concepts attributed to Pedagogy and Teaching Practice in recent 
years in the context of curriculum guidelines and reformulations. Based 
on a documentary and bibliographic analysis, the current scenario is 
marked by tensions surrounding the subject and the struggle to defend 
pedagogy as a field of knowledge and science of education. Pedagogy, 
despite being regarded as a locus of professional training, is currently 
marked by a reductionist and pragmatic conception imposed by new 
resolutions. The results show the need for coordination between theory 
and practice and the defense of praxis and planned, intentional action 
aimed at critical and reflective pedagogical training.  
Keywords: Pedagogy. Teaching Practice. Teacher Training.   

http://dx.doi.org/10.1590/2175-6236145225vs01


Educação & Realidade, Porto Alegre, v. 50, e145225, 2025. 
 

 

 2 

Pedagogia e Prática Docente 

Introdução  

No contexto das reformulações curriculares e da formação de 
professores no Brasil, a partir das Diretrizes Curriculares Nacionais 
para o Curso de Pedagogia – Resolução 01/2006, Resolução 02/2015 e 
Resolução 02/2019 –, são reveladas características quanto a identidade 
da Pedagogia e da Prática Docente em relação às determinações pro-
postas. 

Considerando a problemática em torno dos desafios da Pedago-
gia como curso e área de conhecimento e as implicações na prática do-
cente, esse artigo foi organizado nas seguintes seções: Aspectos meto-
dológicos da pesquisa e contextualização do tema; Conceitos de Peda-
gogia; Conceitos de Prática; Impactos das Diretrizes Curriculares Naci-
onais na formação inicial de professores; Considerações finais; e Refe-
rências. 

Este estudo parte da premissa de que a pesquisa em livros peda-
gógicos revela os conhecimentos que fundamentam a formação inicial 
e continuada dos professores, as práticas e a atuação docente. Por-
tanto, a metodologia empregada nesta pesquisa de caráter qualitativo 
foi a análise documental de dois livros pedagógicos, e a pesquisa bibli-
ográfica em artigos cujo foco era a Pedagogia e a Prática docente, pu-
blicados a partir de 2010. Dentre os referenciais teóricos analisados, 
podem ser citadas as pesquisas de Pimenta et al. (2017), Pimenta, Pinto 
e Severo (2020, 2022), Franco, Libâneo e Pimenta (2011), Belletati, Pi-
menta e Lima (2021), e Franco (2016).  

A reflexão sobre a formação inicial e continuada de professores, 
sobretudo no âmbito do curso de Pedagogia, permite aprofundar os es-
tudos sobre os conhecimentos essenciais na formação docente. São 
considerados conhecimentos didáticos e pedagógicos os conhecimen-
tos relacionados ao trabalho de professores, ao processo de ensino e 
aprendizagem e aos processos que ocorrem para além da sala de aula 
e que são mediados pela equipe pedagógica escolar. Trata-se, assim, 
dos conhecimentos mobilizados por professores e pedagogos(as) no 
ato de ensinar.  

De caráter complexo, o processo escolar envolve desde a compre-
ensão sobre a função social da escola e conhecimentos escolares até o 
planejamento, que envolve os conteúdos, objetivos, métodos, estraté-
gias, avaliação e dimensões concernentes ao setor pedagógico. Por-
tanto, diante da variedade de elementos que englobam o ensinar e o 
aprender e a compreensão das práticas educativas como um fenômeno 
complexo que envolve intencionalidades, tem-se grandes expectativas 
a respeito da formação no curso de Pedagogia. 

Consideramos que a análise documental sobre a formação de profes-
sores revela como um campo de pesquisa, área ou disciplina se constitui, 
uma vez que fornece informações importantes sobre o tema. Além disso, 
podem ser consideradas, de acordo com Chartier (1991), representações do 
trabalho docente e do pedagogo, à medida que legitimam certas maneiras 
de pensar e de agir na profissão, como poderá ser visto ao longo do texto. 
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Aspectos Metodológicos Contextualização do Tema 

O início da pesquisa, de caráter qualitativo e documental, foi 
marcado pelo levantamento de livros e artigos que tratam sobre Peda-
gogia e Prática docente. A pesquisa exploratória e a localização dos li-
vros e artigos científicos ocorreram nas bases de dados Google Scholar, 
Scielo, Redalyc, entre outras. Os critérios adotados para a escolha dos 
livros foram a existência da palavra Pedagogia no título da obra, ano de 
publicação a partir de 2010 e serem obras escritas por autores/organi-
zadores especialistas na área. Foram utilizados os seguintes descrito-
res: Pedagogia, Prática Docente e Papel do Professor. Na etapa explo-
ratória, buscamos livros e artigos que tinham em seus títulos as pala-
vras: Pedagogia e Prática Docente. Foram localizadas várias obras e, 
dentre essas, foram escolhidas duas organizadas por autores renoma-
dos na área pedagógica. Foram excluídos os livros que tinham como 
foco temas específicos da área da educação ou metodologias de ensino. 
Os livros e artigos selecionados para a análise estão no Quadro 1.  

Quadro 1 – Livros selecionados para análise 

 TÍTULO ORGANIZADORES ANO EDITORA 

1 
Temas de Pedagogia: diálogos entre 

didática e currículo 
José Carlos Libâneo; 

Nilda Alves. 
2012 CORTEZ 

2 
Curso de Pedagogia: avanços e limi-

tes após as Diretrizes Curriculares 
Nacionais 

Magali Aparecida Silvestre; 
Umberto de Andrade Pinto. 

2017 CORTEZ 

Fonte: Elaborado pela autora (2024). 

A escolha dos livros/manuais se deu pela leitura preliminar das 
sinopses das obras, disponibilizadas nos sites de vendas. A partir dessa 
leitura, foi possível verificar se os livros atendiam ao escopo da pes-
quisa – discutir os conceitos de Pedagogia e Prática Docente.  A pri-
meira etapa da pesquisa correspondeu à pré-análise e leitura flutuante 
do livro. Após, foram definidas as categorias de análise: Conceito de 
Pedagogia e de Prática Docente. Então, foram submetidos à análise de 
conteúdo, conforme proposto por Bardin (2011). 

Parte-se da premissa de que os conceitos de Pedagogia e Prática Do-
cente apresentados nos livros e artigos, de forma explícita ou implicita-
mente, evidenciam a posição do autor em relação ao tema. A variedade de 
livros e artigos que tem como foco a Pedagogia e Prática docente mostra a 
existência de um campo de pesquisa e conhecimento consolidado, que, 
apesar das contradições e complexidades, ampara estas disciplinas e áreas. 

Historicamente, a Pedagogia tem sido objeto de análise de vários 
pesquisadores, como Franco (2016), Franco, Libâneo e Pimenta (2011), 
Pimenta, Pinto e Severo (2020), Libâneo e Pimenta (2015), entre outros. 
Autores como Libâneo e Alves (2012), Libâneo (2012), Bernardes (2012) 
e Franco (2012) reafirmam a Pedagogia como um campo de conheci-
mento e como lócus de formação profissional de educadores e a Prática 
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pedagógica a partir da perspectiva da práxis, que só pode ser compre-
endida por meio da totalidade e contradições. 

São variados os conceitos que ampliam e contribuem para os de-
bates no âmbito da formação de professores. Em grande parte deles, a 
Pedagogia tem sido conceituada como uma reflexão sobre a prática 
educativa, que articula a teoria e a prática.  Como afirma Houssaye et 
al. (2004, p. 12), “o que deve haver em Pedagogia é certamente uma 
proposta prática, mas ao mesmo tempo uma teoria da situação educa-
tiva referida a essa prática, ou seja, uma teoria da situação pedagógica”. 

Os conceitos apresentados e defendidos pelos autores dos dois 
livros pedagógicos e artigos analisados trazem a ideia de que os conte-
údos carregam intencionalidades e acabam por legitimar interesses e 
orientar a Pedagogia e as complexas práticas docentes experienciadas 
nos diferentes níveis de ensino. 

O livro 1, Temas de Pedagogia: Diálogos entre didática e currículo, 
foi organizado por Libâneo e Nilda Alves e publicado em 2012 pela edi-
tora Cortez. O livro tem 20 capítulos e foi escrito por 30 autores que 
tratam de diferentes temáticas. Seu objetivo é adensar as reflexões so-
bre a Pedagogia, articulando-a com a Didática e o Currículo. Nessa 
obra, os organizadores salientam a importância de refletir sobre a prá-
tica sem separá-la da teoria.  O livro está organizado em seções que tra-
tam de temas como: ensinar e aprender/aprender e ensinar; Pedagogia 
e mediação pedagógica; as culturas e os processos escolares; práticas 
pedagógicas nas múltiplas redes educativas; espaços e tempos; rela-
ções entre professores e alunos; avaliação; práticas e teorias; o lugar da 
teoria e da prática – escolas; didática e currículo; o conhecimento e o 
papel do professor; entre outros. 

O livro 2, Curso de Pedagogia: avanços e limites após as Diretrizes 
Curriculares Nacionais, organizado pelos autores Magali Aparecida Sil-
vestre e Umberto de Andrade Pinto, foi publicado no ano de 2017 pela 
editora Cortez. A obra tem 6 capítulos e foi escrita por 14 autores que tra-
tam de temas como: fragilidades na formação inicial do professor; conte-
údos curriculares; formação de gestores escolares; formação de pedago-
gos(as) para atuação em contextos não escolares; formação de professo-
res para a Educação Infantil; e os impactos das Diretrizes Curriculares Na-
cionais para o curso de Pedagogia (Resolução 01/2006). Os organizadores 
do livro 2 questionam para que serve o curso de Pedagogia e esperam que 
a discussão alimente as políticas públicas e que o curso de Pedagogia dê 
conta da formação inicial de professores, formação para os gestores edu-
cacionais e para a atuação em espaços não escolares. 

Conceitos de Pedagogia: da defesa da pedagogia como 
práxis e ciência da educação à concepção reducionista e 
pragmática da educação 

Sobre os conceitos de Pedagogia no Livro 1, organizado por Libâ-
neo e Alves, os autores salientam que a Pedagogia corresponde às re-
flexões, análises e estudos baseados nas ações/práticas educativas, 
sem excluir fatores histórico-sociais. A Pedagogia é considerada ciência, 
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de acordo com Franco (2012), Libâneo (2012) e Pinto (2012), e recorre 
às contribuições de outras ciências que têm em comum a educação. Os 
autores reconhecem que a educação é o objeto de estudo da ciência pe-
dagógica. Como defendido por grande parte dos autores desse livro, as 
práticas educativas e sociais exigem intenções dos educadores, bem 
como ações e estratégias. A defesa da intencionalidade, na prática pe-
dagógica, tem sido enfatizada não somente por autores como Libâneo 
(2012) e Franco (2012), mas também por estudiosos da área da forma-
ção de professores, como pode ser observado no artigo Prática pedagó-
gica e docência: um olhar a partir da epistemologia do conceito, de Ma-
ria Amélia Franco (2016): 

Uma aula ou um encontro educativo tornar-se-á uma prática pe-
dagógica quando se organizar em torno de intencionalidades, 
bem como na construção de práticas que conferem sentido às in-
tencionalidades. Será prática pedagógica quando incorporar a re-
flexão contínua e coletiva, de forma a assegurar que a intenciona-
lidade proposta é disponibilizada a todos; será pedagógica à me-
dida que buscar a construção de práticas que garantam que os 
encaminhamentos propostos pelas intencionalidades possam ser 
realizados (Franco, 2016, p. 536). 

No livro 2, a Pedagogia é conceituada como um campo de conheci-
mento onde há uma variedade de perspectivas de trabalho pedagógico, 
como afirmam Pimenta et al. (2017), dentro das licenciaturas, com o obje-
tivo de formar o docente e o pedagogo. Esse conceito é confirmado nas pes-
quisas realizadas por Libâneo (2010, p. 37), quando afirma que “o objetivo 
pedagógico se configura na relação entre os elementos da prática educa-
tiva; o sujeito que se educa, o educador, o saber e os contextos em que 
ocorre”. Assim, os diversos conceitos e concepções, princípios e critérios 
dentro das diferentes áreas do conhecimento que abrangem a Pedagogia 
contribuem para transcender os limites das instituições escolares, uma vez 
que abordam diversas licenciaturas e áreas do conhecimento. Em suma, a 
Pedagogia é defendida no livro 2 por Pimenta et al. (2017), Libâneo (2017), 
Severo (2017) e no livro 1 por Libâneo (2012), Freitas (2012) e Franco (2012) 
como uma prática social que envolve produção e intencionalização com 
resultados. 

Resumidamente, a Pedagogia é conceituada nos dois livros como 
uma prática social (Libâneo, 2012; Franco, 2012) e como um campo de 
estudos sobre o fenômeno educativo (Libâneo; Alves, 2012) e o objeto de 
investigação da Pedagogia é a educação e as práticas educativas, uma 
vez que une a teoria e a prática e se dá em torno da práxis, como apon-
tam Bernardes (2012), Franco (2012) e Pinto (2012). A práxis é concei-
tuada como a prática tecida pedagogicamente (Franco, 2016). Pode-se 
dizer que a Pedagogia, ao realizar a reflexão-ação sobre a atividade 
educativa, possibilita a orientação para a prática – direciona no sentido 
da formação humana – assumindo um viés político e crítico que ultra-
passa as paredes da escola. 

Em uma perspectiva crítica, assumida pelos autores do livro 1 e 
2, os autores Bernardes (2012), Franco (2012) e Pinto (2012) e Severo 
(2017) e Pinto (2017) conceituam a Pedagogia como práxis pedagógica, 
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afirmando que essa torna-se responsável pelas análises das complexas 
práticas educativas e tem assumido a responsabilidade de diversos co-
nhecimentos e temáticas no âmbito do currículo. Foi evidenciado, nas 
duas obras analisadas, que a quantidade de conhecimentos, com os 
quais a Pedagogia dialoga, pode gerar uma dispersão, defasagem e pul-
verização das finalidades do curso, como afirma no livro 1 Libâneo 
(2012) e no livro 2 os autores Pimenta et al. (2017), Libâneo (2017), Se-
vero (2017) e Pinto (2017). 

Além dessas diferentes perspectivas de entendimento sobre o 
que na Pedagogia se caracteriza como trabalho pedagógico, grande 
parte dos autores do livro 2 aprofunda críticas e dá destaque às orien-
tações previstas nas Diretrizes Curriculares para o Curso de Pedagogia 
(Brasil, 2006). São essas orientações que organizam os fundamentos 
teóricos, conhecimentos sobre os sistemas educacionais, formação 
profissional específica, níveis da educação básica, modalidades de en-
sino e outros saberes a serem ensinados.  

Libâneo (2012), no livro 1, sinaliza críticas quanto a diversidade 
de disciplinas no currículo do curso de Pedagogia. A grande variedade 
de disciplinas no Curso de Pedagogia tem provocado uma dispersão na 
formação do pedagogo e do professor, os quais passam a ter uma for-
mação polivalente, generalista, difusa e superficial, como afirmam Pi-
menta et al. (2017), Libâneo (2012, 2017), Severo (2017) e Pinto (2017), 
no livro 2.  

A formação polivalente a que se refere os autores do livro 2 diz 
respeito ao processo formativo do professor dos anos iniciais, ou seja, 
o professor responsável por ensinar as disciplinas básicas como Língua 
Portuguesa, História, Geografia, Ciências e Matemática. Defende-se, 
portanto, uma formação continuada nas áreas específicas para que não 
haja fragmentação e fragilização nesse processo.  

Sobre o amplo campo de atuação profissional dos estudantes de Pe-
dagogia, pode-se afirmar que há um excesso de conhecimentos voltados 
à formação para o exercício da docência, o que ocasiona lacunas na for-
mação para a área da gestão educacional e para a atuação em espaços não 
escolares. A pesquisa de Pimenta et al. (2017) mostra que há insuficiência 
ou inadequação dos atuais cursos de Pedagogia para formar professores 
ditos polivalentes, uma vez que a formação do pedagogo é fragilizada a 
partir da duabilidade em relação à finalidade do curso.  

Salienta-se a ideia de que é preciso considerar os saberes dos do-
centes além da aproximação entre a teoria e a prática, na qual o profes-
sor é conceituado como autor ativo na construção dos seus conheci-
mentos e dos(as) alunos(as). Esses saberes, para Pimenta et al. (2017, 
p. 27-28), envolvem o 

domínio das diversas áreas do conhecimento que compõe a base 
comum do currículo nacional dos Anos Iniciais do Ensino Funda-
mental e da Educação Infantil e “os meios e as possibilidades de 
ensiná-los, assim como a identificação de quem são os sujeitos 
(crianças, jovens e adultos) que aprendem e se desenvolvem nes-
tes ambientes educacionais escolares.  
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As fragilidades e os desafios apontados pelos autores das obras 
analisadas em torno do objeto da Pedagogia mostram que há uma 
constante e permanente crise de identidade da Pedagogia (Franco, 
2012) quanto ao que se deve ensinar no curso. Essa crise de identidade 
reverbera em dificuldades na formação dos egressos – que vão desde a 
relação frágil entre a teoria e a prática nos conteúdos, até as metodolo-
gias focadas nas práticas como simples técnicas, ocasionando um re-
ducionismo e pragmatismo na formação. Sobre essa crise, no livro 2 
Silvestre e Pinto (2017, p. 20) afirmam que “a ausência desse debate 
tem alimentado, inclusive, os discursos que desqualificam a formação 
teórica dos profissionais da Educação”. 

Consta no prefácio do livro 2 a defesa de que a Pedagogia está arti-
culada ao que é da ciência e da ética, unindo teoria e prática. Essa defesa 
está presente também na pesquisa de Pimenta (2015, p. 45), que afirma 
que “a pedagogia é defendida como ciência e tem o dever de dar o sentido 
à práxis educacional, sendo um campo de conhecimento sobre e na edu-
cação”. Verificou-se também nos artigos a ideia de que a formação inicial 
deve visar a construção da autonomia para o exercício da docência e a 
construção de conhecimentos para os futuros docentes.  

Os conceitos e reflexões presentes nos livros analisados são refor-
çados nas pesquisas no campo da Pedagogia e formação de professores 
no Brasil, como poderá ser visto na sequência. A defesa de que a for-
mação no curso de Pedagogia deve ser crítica e reflexiva e de que não 
se deve aceitar a redução do magistério à simples função de tarefeiros 
e executores de propostas externas tem sido apontada por autores do 
campo da educação. A Pedagogia precisa ser defendida como elemento 
da práxis para uma formação permanente de reflexão sobre a prática e 
transformação da realidade. Sobre a práxis, Pedroso et al. (2019, p. 30) 
afirmam que é “a atitude – teórica e prática – humana de transformação 
da natureza e da sociedade”.  

Sabe-se que qualquer mudança no meio educativo está direta-
mente ligada à formação inicial e continuada dos professores e às po-
líticas públicas de financiamento e investimentos necessários para 
uma transformação. A qualidade da educação envolve um processo 
complexo que vai desde o compromisso e trabalho em parceria até a 
estruturação necessária para a sua realização. Como afirmam Belletati, 
Pimenta e Lima (2021, p. 22), “a formação do professor, em uma pers-
pectiva crítica e emancipatória, pressupõe o desenvolvimento do olhar 
investigativo, favorecimento da reflexão sobre as conjunturas, locais e 
mais amplas, em que ocorre a atividade docente, possibilitando a pro-
dução de conhecimentos”. 

Cabe ao(à) professor(a) refletir, interpretar e questionar a reali-
dade, ressignificando o contexto docente e visando dar voz aos modos 
de pensar e significar dos(as) alunos(as), bem como desenvolver uma 
prática pedagógica comprometida, qualificada e significativa. Por-
tanto, compete à Pedagogia, de acordo com Franco, Libâneo e Pimenta 
(2011), trabalhar com 3 importantes dimensões: epistemológica, prá-
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tica e disciplinar – que são apresentadas e defendidas no livro 2 e abor-
dadas nos resultados da pesquisa As dimensões constitutivas da Peda-
gogia como campo de conhecimento, de Franco, Libâneo e Pimenta 
(2011). Ao considerar essas três dimensões, redimensionamos o pano-
rama da Pedagogia no Brasil e os tensionamentos e dilemas que atra-
vessam a Pedagogia, principalmente em relação às expectativas quanto 
a formação escolar e não escolar e a resistência à imposição de práticas 
neoliberais e mercadológicas que marcam as novas diretrizes e resolu-
ções. 

Sobre a dimensão epistemológica, Franco, Libâneo e Pimenta 
(2011, p. 62) a tratam como “definição do seu objeto, de seus procedi-
mentos investigativos, dos requisitos que a constituem como ciência”. 
Busca-se responder quais são as finalidades educativas e o objetivo de 
suas práticas, entendendo o papel da Pedagogia e, segundo os autores, 
a práxis pedagógica como o exercício do fazer científico da Pedagogia. 

A Pedagogia como Ciência da Educação é apresentada por 
Franco, Libâneo e Pimenta (2011) como uma reflexão sobre a prática 
educativa, articulando na ação pedagógica a teoria e a prática. Teoria e 
prática são indissociáveis e a Pedagogia é, de acordo com esses autores, 
uma proposição prática, que necessita de uma teoria e práticas educa-
tivas. A Pedagogia, quando assumida a partir de uma perspectiva crí-
tica-emancipatória, defendida por esses autores, desenvolve uma 
transposição de intencionalidade e prática docente, viabilizando a prá-
tica social intencional. Para os autores, “a práxis educativa, objeto da 
ciência pedagógica, caracteriza-se, pela ação intencional e reflexiva de 
sua prática” (Franco; Libâneo; Pimenta, 2011, p. 65), abrindo espaço 
para uma Pedagogia e prática mais autônomas. 

A dimensão prática é vista como a Pedagogia dos saberes, o que 
se refere à prática estruturada como conhecimento pedagógico, ou 
seja, a interlocução com a teoria. O estudo mostra que há um abismo 
entre teoria e prática, onde muitas teorias nem sempre atribuem o sen-
tido de fazer dos professores. O distanciamento ocorre justamente 
quando a teoria que o sujeito leva à prática nem sempre é a teoria es-
truturada como conhecimento pedagógico. 

Assim como aparece nas duas obras analisadas, a Pedagogia é 
percebida nessa pesquisa “a partir da prática, criando estratégias didá-
ticas e investigativas que auxiliarão na composição de possíveis sabe-
res pedagógicos que poderão servir de apoio para a compreensão e 
transformação das práticas” (Franco; Libâneo; Pimenta, 2011, p. 69). 
Ao aliar prática e teoria com a construção dos saberes pedagógicos, a 
Pedagogia poderá, de acordo com esses autores, auxiliar no planeja-
mento e na intencionalidade do docente, uma vez que se busca uma 
prática mais libertadora das opressões dos sistemas escolares. 

Na dimensão disciplinar, a Pedagogia é compreendida como um 
compilado dos saberes da prática pedagógica e um conjunto organi-
zado de saberes, arranjados e rearranjados, diante das exigências de 
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uma formação generalizada e, ao mesmo tempo, especializada, se-
guindo uma “tendência à flexibilidade curricular e à interpenetração 
de saberes e práticas” (Franco; Libâneo; Pimenta, 2011, p. 70).  

A Pedagogia destina-se, de acordo com os autores dos dois livros 
analisados, à formação de pedagogos(as) pelos estudos teóricos, for-
mando um pedagogo/docente pesquisador e crítico para atuar em es-
paços escolares e não escolares. A especificidade do curso de Pedago-
gia, de acordo com Franco, Libâneo e Pimenta (2011, p. 72), é  

[...] proceder à análise crítica e contextualizada da educação e do 
ensino como práxis social formando o profissional pedagogo com 
formação teórica, científica, ética e técnica para atuar no estudo 
da teoria pedagógica, na pesquisa educacional e no exercício de 
atividades pedagógicas específicas. 

Assim, a partir dessa pesquisa de Franco, Libâneo e Pimenta 
(2011) e das obras analisadas, pode-se afirmar que não se deve pensar 
em uma formação que esteja distante da ideia do ensino como práxis e 
da possibilidade de compreensão aprofundada sobre as possibilidades 
de atuação da educação na transformação positiva das mentalidades, 
representações e significados.  

A Pedagogia, no artigo Panorama da Pedagogia no Brasil: ciência, 
curso e profissão, de Pimenta, Pinto e Severo (2020), é entendida como 
lócus de formação profissional de educadores(as). Essa pesquisa ajuda 
no entendimento de que a Pedagogia se constitui como uma área com-
plexa que mobiliza diferentes saberes de modo a interferir e transfor-
mar a prática educativa, tal qual é evidenciado nos livros analisados. 
Também defendem que as práticas educativas devem ter clareza e in-
tencionalidade nas formações para professores, e que as teorias dialo-
guem com os campos de atuação dos profissionais da educação: “A im-
plementação de uma Pedagogia emancipadora deve se articular a uma 
abordagem dialética das relações entre educação e sociedade” (Pi-
menta; Pinto; Severo, 2020, p. 6). Além disso, 

Compete aos cursos de Pedagogia, ao tomarem por base as teorias 
pedagógicas, proporcionar aos/às estudantes a problematização 
do processo educativo e seus determinantes, contradições e pos-
sibilidades. Para isso, a pesquisa é um elemento formativo estru-
turante que permite o estudo científico como fundamento de 
uma práxis transformadora. É a partir da demanda de analisar 
para intervir e transformar a prática educativa que a Pedagogia 
dialógica mobiliza diferentes conhecimentos, além de produzir o 
conhecimento pedagógico que é necessário para estruturar os 
processos de intervenção pelos quais se exerce a práxis dentro e 
fora das escolas (Pimenta; Pinto; Severo, 2020, p. 4-5). 

As reflexões apresentadas sobre o conceito de Pedagogia pro-
posto pelos pesquisadores da área enfatizam a importância e reconhe-
cimento do papel da formação inicial e continuada na atuação de pro-
fessores. 
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Conceitos de Prática: a defesa da prática pedagogica-
mente fundamentada, reflexiva, situada e intencional 

Sobre os conceitos de prática docente, no livro 1 foi possível ve-
rificar a defesa de que as práticas estão articuladas com os saberes, nos 
capítulos de autores como: Libâneo (2012), Franco (2012), Pinto (2012) 
e Amaral (2012). No Livro 2, a ideia dos saberes articulados com a prá-
tica aparece em Libâneo (2017), Severo (2017) e Pinto (2017). Pode-se 
dizer que o(a) professor(a), quando tem sua prática pedagogicamente 
fundamentada (Franco, 2012), desencadeia processos de aprendiza-
gens, portanto, a profissionalidade docente não pode consistir so-
mente na transmissão de conteúdos, conforme defendido pelos auto-
res do livro 1. Defende-se que o(a) docente que se responsabiliza com 
o social, se compromete e articula sua prática docente aos projetos da 
escola, colocando sentido no processo de ensino-aprendizagem.  

Os autores do livro 1 apontam que as reflexões, os estudos, as ex-
pectativas, e os diálogos, desenvolvem a prática. Sobre a defesa da prá-
tica como sendo indissociável da teoria, afirmam Alves e Oliveira (2012) 
que é preciso mobilizar as ações mentais dos sujeitos, o que requer tá-
ticas, planejamento e ações pautadas no conhecimento teórico. As prá-
ticas pedagógicas e docentes dialogam entre si, com suas intencionali-
dades e particularidades. É assinalado pelos autores desse livro que as 
culturas das comunidades escolares estão impregnadas nas práticas e 
saberes dentro e fora da escola.  

As ações práticas didático-pedagógicas objetivam atender às neces-
sidades e demandas educacionais, sendo o professor um elemento fun-
damental e peça-chave para a mediação de aprendizagem dos(as) alu-
nos(as), uma vez que organizam planejamentos pedagógicos compreen-
dendo as necessidades e o processo de aprendizagem de cada estudante. 
Destaca-se a esse respeito, no livro 1, a ideia de que cabe aos professores 
realizarem a mediação didática, conforme afirma Libâneo (2012) e Freitas 
(2012), desencadeando processos de aprendizagens e acompanhando as 
possibilidades múltiplas de conhecimentos.  

É defendido no livro 1 que as práticas pedagógicas mediadas 
pelo(a) professor(a) se desenvolvem sempre por meio de diálogos e estão 
inseridas em um esforço coletivo, envolvem a participação de múltiplos 
agentes sociais e ocorrem a partir de condições necessárias e intrínsecas 
ao processo escolar. As práticas pedagógicas podem ser tomadas como 
práticas sociais que se exercem com a finalidade de concretizar processos 
pedagógicos fundamentados. Consequentemente, a concretização de 
processos educacionais se dá também por meio das práticas educativas 
reflexivas e críticas. Enfatizam-se também questões relacionadas ao enfo-
que epistemológico a ser usado pelo docente e pedagogo, a existência de 
recursos didáticos e a escolha de métodos e procedimentos. 

Para Franco (2012, p. 180), as práticas pedagógicas diferem das prá-
ticas docentes, pois são “práticas sociais que se organizam para dar conta 
de determinadas expectativas educacionais de um grupo social”. Sobre a 
Prática Pedagógica, a autora assume que é algo além da prática didática e 
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envolve a formação, o espaço e o tempo escolar, a organização do traba-
lho docente, a parceria, e a expectativa do docente. A prática do professor 
é conceituada nos livros 1 e 2 como aquela relacionada aos processos de 
formação e aos impactos sociais e culturais de determinado período. É 
perceptível nas duas obras analisadas a valorização do docente que se 
compromete com uma prática reflexiva, situada, intencional e planejada, 
sendo esses elementos centrais na qualidade do ensino. 

A complexidade de elementos que envolvem a prática docente e o 
processo de ensino-aprendizagem, reiterada no livro 1, é confirmada 
na pesquisa de Franco (2016), na qual admite-se que é importante pla-
nejar e observar as aprendizagens. A ideia do comprometimento do-
cente com o ensino-aprendizagem é que “as práticas pedagógicas or-
ganizam-se em torno de intencionalidades previamente estabelecidas, 
e tais intencionalidades serão perseguidas ao longo do processo didá-
tico, de formas e meios variados” (Franco, 2016, p. 543).  

A educação, para a autora, se faz em processos, com diálogos, tro-
cas e interações, por isso é importante pensar os(as) professores(as) e 
os(as) estudantes como protagonistas de seu aprendizado. É impor-
tante considerar que as práticas pedagógicas situadas e intencionais, 
uma vez que mobilizam os conhecimentos práticos, visam uma apren-
dizagem significativa, propõem situações problemas e podem promo-
ver a interação dialógica entre os(as) alunos(as). 

Sobre o conceito de prática docente, no livro 2, está presente a 
ideia, em grande parte dos autores, que o papel fundamental da prática 
é o compromisso com o processo de escolarização e a qualidade do en-
sino, fazendo-se necessário o domínio do saber pedagógico para a fun-
damentação do trabalho docente, facilitando a sua interação com 
os(as) alunos(as). Aponta-se no prefácio do livro 2 a ideia de que é im-
portante o(a) professor(a) adentrar na gestão dos processos educativos 
para garantir o processo de ensino-aprendizagem. É apresentado que 
o papel do docente e do Pedagogo é conhecer a organização e o funcio-
namento de sistemas de instituições de ensino, e englobar, de acordo 
com as Diretrizes Curriculares de 2006, o planejamento, execução, co-
ordenação, acompanhamento e avaliação de tarefas próprias do setor 
da educação, além do acompanhamento e avaliação de projetos e co-
nhecimentos específicos para a atuação em espaços não escolares. 

Quanto ao papel do pedagogo escolar, reitera-se, no livro 2, a ideia 
da mediação e articulação das tarefas que são próprias do setor peda-
gógico, de acordo com Silvestre e Pinto (2017), Pimenta et al. (2017), 
Pinto (2017) e Severo (2017). A formação para a atuação no setor peda-
gógico exige conhecimentos específicos, ou seja, além dos conheci-
mentos do campo de atuação do docente (didática, didáticas especiais, 
metodologias de ensino), os conhecimentos complexos próprios ao se-
tor pedagógico e a gestão educacional. 

A partir da análise das obras e revisão teórica, pode-se afirmar a 
necessidade de se ampliar o exercício da docência, preparando o peda-
gogo para atuar em espaços não escolares e em diversas áreas, como a 
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gestão educacional. Nessa perspectiva, o pedagogo precisaria estar ca-
pacitado para atuar tanto nas etapas da educação básica quanto nos 
espaços não escolares, na educação especial, educação no campo, edu-
cação quilombola, educação de jovens e adultos, educação indígena, 
entre outras modalidades e especificidades do campo social da educa-
ção, conforme explicita Severo (2017), no livro 2. 

Como já afirmado, os autores do livro 2, de modo geral posicio-
nam-se de forma crítica quanto à formação do pedagogo como um pro-
fissional polivalente, ou seja, aquele que atua nos anos iniciais do en-
sino fundamental e nas disciplinas básicas, como a língua portuguesa 
(alfabetização), história, geografia, ciências e matemática, além dos es-
paços de gestão pedagógica e escolar. Pimenta et al. (2017) afirmam 
que essa formação se torna deficitária por não dar conta da quantidade 
de conteúdos específicos dessas diferentes áreas de ensino dentro do 
período destinado à formação. Espera-se a formação de um(a) profes-
sor(a) que realize a mediação das relações dos estudantes com os obje-
tos de conhecimento e desenvolva o protagonismo do(a) estudante em 
relação à construção do seu conhecimento.  

O quadro abaixo evidencia a quantidade de conceitos sobre a Pe-
dagogia, o que explica a própria dificuldade em se definir o que é o ob-
jeto central e a identidade da Pedagogia. 

Quadro 2 – Conceitos de Pedagogia e Prática Docente  
apresentados nos livros analisados 

PEDAGOGIA PRÁTICA DOCENTE 

Não pode estar desvinculada da teoria e da prática; indis-
sociabilidade entre teoria e prática; 

Prática situada que requer táticas, planejamento, 
intencionalidade; 

Campo complexo e multidimensional; 
Tem compromisso com o processo de escolariza-

ção e a qualidade do ensino; 

Campo teórico da práxis e teoria geral da educação; 
São constituídas por um conjunto complexo e 

multifatorial; 

Educação é o objeto de estudo da Ciência Pedagógica; É mediação didática, reflexiva e crítica; 

Ciência e campo de conhecimento, prática cultural; 
A prática requer ações pautadas no conhecimento 

teórico fundamentado; 

Campo de estudos sobre o fenômeno educativo; 
Prática com intencionalidades previamente esta-

belecidas, precisam ser explícitas e objetivas; 

Lócus de formação profissional; 
A atividade só é pedagógica quando envolve refle-

xão e ação; 

Referência e espaço de pesquisa que responde aos desa-
fios da prática cotidiana; 

O ensinar não pode ser considerado uma simples 
transmissão do conhecimento; 

Ciência crítica da e para a Educação. 
É uma atividade teórica e prática, reflexiva, pes-

quisadora e crítica. 

Fonte: Elaborado pela autora (2024). 

Fica evidente nos livros 1 e 2 a importância dada à Pedagogia como 
campo de conhecimento e espaço de reflexão contínua sobre o trabalho 
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docente, que “está vinculado às finalidades educativas da escola por parte 
do sistema de ensino, dos legisladores, dos dirigentes de órgãos públicos 
e dos pesquisadores da educação” (Libâneo, 2017, p. 50). Um bom pro-
fessor, para Lee Shulman e Judith Shulman (2016), é aquele que possui 
características como: visão, motivação, compreensão, prática, reflexão e 
comunidade. Essas características correspondem aos conceitos apresen-
tados pelos autores dos livros analisados, o que indica serem conceitos 
comuns construídos na área da formação de professores. 

Deve-se considerar que a formação e currículo do curso de Peda-
gogia sempre foram objetos de discussão e que acabam subordinados 
às diferenças nas concepções das finalidades e do que se entende por 
qualidade no ensino e do que se espera do professor – que se modifica 
e se transforma em cada período, a partir dos interesses econômico, 
político e cultural vigentes, como será abordado no próximo item. 

Impactos das Diretrizes Curriculares Nacionais na  
Formação Inicial de Professores 

Na análise dos livros, percebeu-se que não é possível discutir a 
formação de professores no Brasil, especialmente a Pedagogia e Prática 
Docente, sem considerar o impacto das Diretrizes Curriculares Nacio-
nais na organização do curso, isso se torna explícito especialmente no 
livro 2. A crítica no livro 2 em relação a não adequação do currículo do 
curso de Pedagogia à formação do(a) professor(a) polivalente aparece 
em Silvestre e Pinto (2017) e Pinto (2017), quando revela que, não obs-
tante a proposta de formação para atuar nas diferentes disciplinas da 
Educação Infantil e séries iniciais do Fundamental, espera-se o domí-
nio de conhecimentos específicos para atuar nos espaços de coordena-
ção pedagógica, gestão escolar, espaços não escolares e modalidades e 
etapas de ensino.  

As críticas à Resolução n.º 01/2006 (Brasil, 2006) já mostravam as 
fragilidades do curso de Pedagogia, como apontam Pimenta, Pinto e 
Severo (2022, p. 10): “como um curso efetivo de Pedagogia nem mesmo 
garante o espaço curricular necessário para formar o/a profissional que 
atua na área da gestão educacional, da pesquisa e da prática pedagó-
gica em espaços não escolares”.  

Além dos desafios impostos a partir das Diretrizes de 2006, outros 
e novos surgiram nos cursos de Pedagogia e de formação de professo-
res após a promulgação das Diretrizes Curriculares de 2015, com a Re-
solução n.º 02 (Brasil, 2015), consequência do descaso e falta de políti-
cas educacionais. A situação piora em 2019 com as Diretrizes Curricu-
lares Nacionais para a Formação Inicial de Professores para a Educação 
Básica – Resolução CNE/CP n.º 02/2019 (Brasil, 2019) e seus desdobra-
mentos; desde aquele momento, já mostravam que o Curso de Pedago-
gia corria o risco de passar por uma nova e esdrúxula reformulação e 
adequação. Portanto, desde a sua promulgação, em um contexto avas-
salador de retrocessos, perdas e imposições na área da educação, as 
Diretrizes de 2019 têm sofrido múltiplas críticas e têm sido objeto de 
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pesquisa de autores como Portelinha (2021), Ana e Pinto (2023), Gon-
çalves, Mota e Anadom (2020), entre outros. 

Assim, o curso de Pedagogia, com as Diretrizes Curriculares de 
2019 - Resolução CNE/CP n.º 2/2019 (Brasil, 2019), passaria por uma 
redefinição na sua organização curricular a partir da proposição de 
cursos específicos conforme cada etapa da educação básica. Essas di-
retrizes estão voltadas para a formação inicial e continuada de profes-
sores e tratam sobre os conteúdos específicos das áreas de ensino e de 
suas respectivas metodologias em consonância com a Base Nacional 
Comum Curricular (BNCC) da Educação Básica. A Resolução CNE/CP 
n.º 2/2019 menciona o curso de formação de professores multidiscipli-
nares da Educação Infantil e o curso de formação de professores mul-
tidisciplinares dos anos iniciais do Ensino Fundamental. 

Verificou-se, nos livros e artigos analisados, que essas Diretrizes 
têm sido objeto de severas críticas e resistência por grande parte das 
instituições de ensino, movimentos e associações que solicitaram sua 
revogação. Sabe-se que as Diretrizes de 2019 estão atreladas a um con-
junto de reformas que, a médio e longo prazos, “pretendem alterar o 
conteúdo e a forma dos processos formativos-educativos, como tam-
bém precarizar as condições de trabalho dos docentes nos diferentes 
níveis e modalidades da educação” (Portelinha, 2021, p. 218). 

Diante das críticas, defende-se tal como tem sido afirmado no do-
cumento Manifesto da Frente Revoga BNC-Formação, elaborado coleti-
vamente pelas entidades que integram essa Frente Nacional – Frente 
Nacional pela Revogação das Resoluções CNE/CP 02/2019 e 01/2020, 
que pede a revogação dessa Diretriz e recebe o apoio de entidades na-
cionais, fóruns e movimentos sociais ligados à formação de professo-
res(as) e ao campo educacional. O Movimento da Frente Nacional de-
fende a formação de professores(as) e reivindica a imediata retomada 
da Resolução CNE/CP 02/2015. As críticas realçam a forma autoritária e 
a descaracterização da educação e formação de docentes. 

O Movimento Revoga BNC-Formação manifesta posicionamento 
contrário ao movimento autoritário após o golpe de 2016, que desca-
racterizou a política educacional, reduzindo a escola à mera função 
executora e instrucional; essa defesa está explicita tanto na Base Naci-
onal Comum-Formação Inicial (Res. 2/2019) quanto na Base Nacional 
Comum-Formação Continuada (Res. 1/2020). Para além do esforço do 
Movimento, pode ser citada também a análise crítica realizada pela 
Rede Nacional de Pesquisa em Pedagogia (REPPED) a respeito da Re-
solução 04/2024,  

Em síntese, o Projeto de Resolução do CNE não rompe completa-
mente com a Resolução 02/2019, nem preenche pequenas lacu-
nas deixadas pela Resolução 02/2015, com exceção da previsão de 
mecanismos de maior regulação da educação à distância na for-
mação inicial de licenciandos, na formação pedagógica para gra-
duados não licenciados e nos cursos de segunda licenciaturas. E 
também pelo impedimento legal da possibilidade da segunda li-
cenciatura de Pedagogia. 
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As diretrizes curriculares de 2019, além de esfacelar o curso de 
Pedagogia em etapas, ainda estão subordinadas à BNCC e se referen-
ciam na ultrapassada Pedagogia das Competências, na produção das 
fundações, institutos e empresas educacionais privadas, obedecendo 
às diretrizes dos organismos multilaterais. Ainda, conta-se com a ne-
gligência do Conselho Nacional de Educação (CNE), que, no lastro de 
uma reforma empresarial e privatista, tem atendido aos interesses do 
mercado, promovendo a descaracterização dos cursos de formação de 
professores(as). Gonçalves, Mota e Anadom (2020) afirmam que essas 
Diretrizes representam um retrocesso para a formação de professores, 
pois privilegiam uma formação tecnicista, padronizada e pragmática, e 
que podem aumentar ainda mais o controle do ser e do fazer docente. 

Não se pode negar o quanto a imposição dessas Diretrizes Curri-
culares na constituição do curso de Pedagogia interfere na definição 
dos conhecimentos a serem priorizados nos cursos de formação inicial 
e continuada de professores, especialmente quando se está diante de 
um quadro de retrocessos e transgressões que colocam em risco a for-
mação intelectual, crítica e reflexiva, como afirmam Belletati, Pimenta 
e Lima (2021). 

Considerações Finais  

A análise sobre os conceitos e significados atribuídos à Pedagogia 
e Prática Docente nos livros analisados e pesquisas da área revelou a 
proximidade entre os temas, pois falar sobre a Pedagogia é falar direta-
mente sobre a prática docente e pedagógica e vice-versa. Em vista 
disso, sentiram-se, por vezes, dificuldades em separar milimetrica-
mente os conceitos do que era próprio da Pedagogia e próprio da Prá-
tica, por serem esses temas tão conexos e que se interpelam. As discus-
sões mostram que a difusão e ampliação dos conhecimentos tratados 
na formação do pedagogo têm comprometido a qualidade dessa for-
mação. Sobre a Pedagogia, destacaram-se conceitos variados e a pre-
dominância da ideia de que a Pedagogia não pode estar desvinculada 
da teoria e da prática.  

A Pedagogia, nos livros e artigos analisados, é conceituada e re-
presentada como um campo complexo e multidimensional, ou seja, é 
considerada um campo teórico da práxis, vista como teoria geral da edu-
cação. Os dois livros analisados, apesar de assumirem inicialmente 
propósitos diferenciados, têm em comum o reconhecimento de que a 
educação é o objeto de estudo da Ciência Pedagógica e a Pedagogia é um 
campo de ciência próprio, podendo ser a educação e a prática de en-
sino entendidas como a identidade e característica principal da Peda-
gogia.  

Os organizadores do livro 1 assumem, na apresentação do livro, 
a preocupação com a Pedagogia, como campo de estudo, pesquisa e for-
mação, com o foco no diálogo entre didática e currículo como um im-
portante tema da Pedagogia e nas diferentes formas de pensar as prá-
ticas educativas. Já no livro 2, o foco está no debate sobre o curso de 
Pedagogia no Brasil, sua estruturação, currículo e os principais desafios 
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e fragilidades, considerando-se as Diretrizes Curriculares do Curso de 
Pedagogia (2006) e o reconhecimento da Pedagogia como ciência da 
Educação.  

Dentre os conceitos de Pedagogia mais abordados nos dois livros, 
acentua-se a defesa da Pedagogia como ciência e campo de conheci-
mento, da Pedagogia como prática cultural, da Pedagogia como campo 
de estudos sobre o fenômeno educativo. Ficou evidente a perspectiva 
crítico-dialética, na qual a Pedagogia está organizada em torno da prá-
xis educativa. A articulação entre a teoria e prática e o pensamento e 
ação tem objetivado a transformação social, na qual cabe ao(a) profes-
sor(a) assumir o impacto e a intencionalidade de seu papel, focali-
zando-se a ideia de professor reflexivo e pesquisador. A Pedagogia é 
conceituada e apresentada, a partir de uma perspectiva crítica, e é de-
fendida como lócus de formação profissional e espaço para se conhecer 
a organização e o funcionamento de sistemas de instituições de ensino. 

No que se refere aos conceitos atribuídos à Prática e atuação do-
cente nesses últimos anos, acentuam-se os conceitos de que as práticas 
pedagógicas são constituídas por um conjunto complexo e multifato-
rial e precisam ser explícitas e objetivas em sua intencionalidade. De-
fende-se, assim, que a prática deve estar pedagogicamente fundamen-
tada, ser indissociável a teoria, ser mediação didática, reflexiva e crítica, 
com intencionalidades previamente estabelecidas.  

Esses conceitos presentes nesses livros e artigos são reveladores 
das expectativas colocadas na formação inicial e continuada de profes-
sores nesses últimos anos. As abordagens teóricas da pesquisa revelam 
a importância de uma prática situada que requer táticas, planejamento 
e ações pautadas no conhecimento teórico fundamentado, o que não 
pode ser confundido com uma formação que vise a racionalização téc-
nica da prática.   

Sobre o conceito de prática docente, afirma-se também que o pa-
pel fundamental da prática é o compromisso com o processo de escola-
rização e a qualidade do ensino, fazendo-se necessário o domínio do 
saber pedagógico para a fundamentação do trabalho docente. O ensi-
nar não pode ser considerado uma simples transmissão do conheci-
mento. A ação profissional de professores(as) e pedagogos(as) não deve 
estar pautada na atividade técnica e burocrática focada no preenchi-
mento de sistemas e aplicação de provas em larga escala.  

O livro 2, apesar de ter como ponto de partida a discussão para 
que serve o curso de Pedagogia, salienta questões consideradas cruci-
ais pelos autores, como: em que consiste a Pedagogia como campo de 
conhecimento e onde o curso deverá ser oferecido para que possa aten-
der satisfatoriamente às suas finalidades. Ao analisar as contribuições 
e as dificuldades impostas pelas DCNs, sinalizam as divergências e fra-
gilidades em torno da identidade e objeto da Pedagogia. É preciso, en-
tão, manter a postura de resistência frente às propostas de reformula-
ções curriculares como, por exemplo, a Resolução 2/2019, não per-
dendo o propósito e compromisso da formação inicial e continuada na 
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construção de uma educação que visa a emancipação e humanização 
dos sujeitos.  

Portanto, não é possível pensar em uma formação que desconsi-
dere os retrocessos no campo das políticas de formação de professores, 
principalmente quando se refere à imposição da Base Nacional Co-
mum de Formação Inicial (BNC-Formação) a partir da Resolução 
2/2019. Isso porque retoma a Pedagogia das Competências e Habilida-
des e preconiza uma concepção pragmática e reducionista de formação 
e de docência, centrada em processos de (de)formação com ênfase na 
padronização, centralização e controle em detrimento da práxis edu-
cativa. Reitera-se, portanto, a defesa de que é urgente a revogação das 
Resoluções CNE/CP 2/2019, 1/2020 e 4/2024 e a retomada da Resolu-
ção CNE/CP 2/2015 que, apesar de suas lacunas, ainda se configura 
como alternativa às diretrizes colocadas. 

Conclui-se defendendo a Pedagogia como um campo específico 
de conhecimentos e como Ciência da Educação. Em consonância com 
a análise realizada pela REPPED (2024), concorda-se que “explicitar a 
especificidade do conhecimento pedagógico reforça o sentido de que a 
prática docente requer ser concebida reflexiva e intencionalmente”. 

Dentre as principais características da Pedagogia e Prática Do-
cente nesses últimos anos, não se pode negar a complexidade de ele-
mentos que envolvem as temáticas e importância da formação na cons-
tituição da identidade e definição dos objetos da Pedagogia e Prática . 
Enfatiza-se a rejeição à formação precarizada, aligeirada e de baixa 
qualidade. Legitima-se a defesa de que a Pedagogia é uma ciência crí-
tica da e para a Educação e deve estar comprometida com um ensino 
mais humano, solidário, diverso e plural.  

Recebido em 14 de janeiro de 2025 
Aprovado em 09 de maio de 2025 
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